
 
   

 
 

CENTRO UNIVERSITÁRIO BRASILEIRO - UNIBRA 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM FARMÁCIA 

 

 

 

 

 

 

ELYGESSICA PAULO DE SOUZA 

GUSTAVO HEITOR DE AMORIM MONTEIRO 

MONNYQUE BIANCA SANTANA DE FREITAS 

 

 

 

ATENÇÃO FARMACÊUTICA NO TRATAMENTO DA 

ACNE ATRAVÉS DA ISOTRETINOÍNA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RECIFE/2023 



 
   

 
 

ELYGESSICA PAULO DE SOUZA 

GUSTAVO HEITOR DE AMORIM MONTEIRO 

MONNYQUE BIANCA SANTANA DE FREITAS 

 

 

 

 

 

 

 

ATENÇÃO FARMACÊUTICA NO TRATAMENTO DA 

ACNE ATRAVÉS DA ISOTRETINOÍNA 

 

 

Trabalho de conclusão de curso apresentado à 

Disciplina TCC II do Curso de Bacharelado em 

Farmácia do Centro Universitário Brasileiro - 

UNIBRA, como parte dos requisitos para conclusão 

do curso. 

 

Orientador(a): Prof. Me. Dayvid  Batista da Silva 

 

 

 

 

 

RECIFE 

2023 

 

 



Ficha catalográfica elaborada pela
bibliotecária: Dayane Apolinário, CRB4- 2338/ O.

S730a Souza, Elygessica Paulo de.
Atenção farmacêutica no tratamento da acne através da

isotretinoína/Elygessica Paulo de Souza; Gustavo Heitor de Amorim
Monteiro; Monnyque Bianca Santana de Freitas. - Recife: O Autor, 2023.

26 p.

Orientador(a): Me. Dayvid Batista da Silva.

Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação) - Centro Universitário
Brasileiro – UNIBRA. Bacharelado em Farmácia, 2023.

Inclui Referências.

1. Orientação. 2. Efeitos colaterais. 3. Segurança. 4. Terapia
Farmacológica. I. Monteiro, Gustavo Heitor de Amorim. II. Freitas,
Monnyque Bianca Santana de. III. Centro Universitário Brasileiro -
UNIBRA. IV. Título.

CDU: 615



 
   

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedicamos este trabalho de conclusão de curso aos nossos 

pais, familiares e amigos que sempre nos apoiaram em nossa 

jornada acadêmica. Agradecemos por todo amor, incentivo e 

paciência durante os momentos de estudo intenso e de 



 
   

 
 

superação de desafios. Esta conquista é de vocês também e 

somos gratos por tê-los ao nosso lado. 

AGRADECIMENTOS 

 

Gostaríamos de agradecer a todas as pessoas que contribuíram para a conclusão 

deste trabalho. Em especial, aos nossos pais, familiares e amigos, que sempre nos 

apoiaram em nossa jornada acadêmica. Agradecemos por todo amor, incentivo e 

paciência durante os momentos de estudo intenso e de superação de desafios. Esta 

conquista é de todos vocês também e somos gratos por tê-los ao nosso lado. 

Agradecemos também aos professores e orientadores, que nos guiaram e nos 

inspiraram ao longo do curso. Por fim, agradecemos a todos os colegas e funcionários 

da instituição, que contribuíram de alguma forma para nossa formação acadêmica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
   

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"A beleza começa no momento em que você decide 

ser você mesmo." - Coco Chanel. 



 
   

 
 

RESUMO 

 

A acne é uma doença inflamatória crônica da pele que afeta principalmente 
adolescentes, mas também pode afetar adultos se caracterizando por uma condição 
multifatorial, envolvendo uma combinação de fatores genéticos, hormonais e 
ambientais. A isotretinoína é uma das opções de tratamento mais eficazes para a acne 
grave e resistente a outros tratamentos. No entanto, devido aos seus efeitos 
colaterais, podem causar alterações como nos níveis de colesterol e triglicerídeos no 
sangue, a isotretinoína requer uma abordagem cuidadosa e acompanhamento 
rigoroso durante o tratamento. A atenção farmacêutica desempenha um papel 
importante nesse processo, fornecendo informações precisas sobre o uso correto da 
medicação, monitorando e prevenindo efeitos colaterais e ajudando os pacientes a 
alcançar os melhores resultados possíveis. Este trabalho teve como objetivo abordar 
sobre a importância da atenção farmacêutica no tratamento da acne com isotretinoína. 
A metodologia utilizada foi uma narrativa da literatura científica, incluindo artigos 
publicados entre 2019 e 2022. Foram selecionados estudos que avaliaram a eficácia 
e segurança da isotretinoína no tratamento da acne, bem como aqueles que 
destacaram a importância da atenção farmacêutica na terapia com isotretinoína. No 
entanto, a isotretinoína também pode causar efeitos colaterais graves, como aumento 
temporário da acne no início do tratamento, se não for utilizada adequadamente. A 
atenção farmacêutica pode ajudar a minimizar esses riscos, fornecendo informações 
precisas sobre o uso correto da medicação, monitorando e prevenindo efeitos 
colaterais e ajudando os pacientes a alcançar os melhores resultados possíveis. 

.Palavras-chave: Orientação, Efeitos colaterais, Segurança, Terapia Farmacológica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
   

 
 

ABSTRACT 

 

Acne is a chronic inflammatory skin disease that mainly affects teenagers, but it can 

also affect adults and is characterized by a multifactorial condition, involving a 

combination of genetic, hormonal and environmental factors. Isotretinoin is one of the 

most effective treatment options for acne that is severe and resistant to other 

treatments. However, due to its side effects, which can cause changes such as 

cholesterol and triglyceride levels in the blood, isotretinoin requires a careful approach 

and strict monitoring during treatment. Pharmaceutical care plays an important role in 

this process, providing accurate information about the correct use of medication, 

monitoring and preventing side effects, and helping patients achieve the best possible 

results. This work aims to address the importance of pharmaceutical care in the 

treatment of acne with isotretinoin. The methodology used was a systematic review of 

the scientific literature, including articles published between 2019 and 2022. Studies 

that evaluated the efficacy and safety of isotretinoin in the treatment of acne were 

selected, as well as those that highlighted the importance of pharmaceutical care in 

isotretinoin therapy. However, isotretinoin can also cause serious side effects, such as 

a temporary increase in acne at the start of treatment, if not used properly. 

Pharmaceutical care can help minimize these risks by providing accurate information 

about correct medication use, monitoring and preventing side effects, and helping 

patients achieve the best possible outcomes. 

Keywords: guidance, side effects, safety, Pharmacological therapy. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

“A acne é uma condição comum que geralmente é fácil de tratar”, isso é uma 

crença compartilhada entre médicos e pacientes que gera bastante discussão no meio 

da assistência à saúde (ACNE, 2023). No entanto, a acne também pode ser 

conceituada como uma doença crônica que ocorre no organismo de crianças, 

adolescentes e dos adultos, que estão sujeitos a questões emocionais tornando-os 

psicologicamente vulneráveis nesta fase da vida, podendo assim trazer 

consequências graves, bem como cicatrizes duradouras (BAROUD, 2021).  

A acne vulgar é caracterizada por doença crônica definidas pela Organização 

Mundial da Saúde, como por exemplos: sintomas prolongados, recaídas, 

manifestações, efeitos sociais e psicológicos agudos ou graduais que afetam a 

qualidade de vida (KERI, 2023). Estima-se que a acne vulgar afete 9,4% da 

população, portanto é considerada uma das doenças mais prevalentes no mundo. 

Esse sentimento A dermatopatia acomete principalmente adolescentes pós-púberes, 

sendo que suas formas mais graves costumam ocorrer em meninos (TAN, BHATE; 

2021).  

Ao observar algumas formas raras ou de difícil tratamento, como a acne 

fulminans (AF), fica clara a gravidade da acne e o impacto na saúde física, psicológica 

e social (ZOUBOULIS et al., 2020). A AF é descrita como uma lesão gelatinosa 

recoberta por uma crosta, onde seu primeiro estudo foi realizado por Louis Pautrier 

em 1937 em um paciente do sexo masculino com lesões papulopustulosas e saúde 

comprometida (DUQUIA, 2005). Porem só através dos pesquisadores Plewig e 

Kligman que foi possível registrar a patologia como de acne fulminans em 1975, onde 

o nome permaneceu desde então. (MASSA et al., 2017).  

Por se tratar de uma doença bastante agressiva, em determinados estágios, 

aos indivíduos acometidos diversas tentativas de tratamentos farmacológicos são 

realizadas na tentativa de regredir o estágio da acne, porém, no contexto da 

classificação da acne podemos observar cinco graus onde teremos diversas formas 

para tratamento (ALVES, 2023). Diante disso, o uso da isotretinoína oral, é uma 

alternativa apenas para de casos mais graves (graus III, IV e V) e quando outras 

terapias são contestadas (BAGATIN, et al., 2021). 

Definido como ácido 13-cis retinóico, ele é a isotretinoína é um fármaco 

presente à classe dos retinóides, também chamados de derivados da vitamina A. O 
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principal efeito desta droga é reduzir a produção de sebo; os tamanhos das glândulas 

sebáceas encolhem e sua estrutura celular e capacidade secretora mudam. Em cerca 

de 90% dos casos, as lesões desaparecem completamente (GUIMARÃES, 2022).  

Embora a isotretinoína seja eficaz no controle da acne, ela demonstrou diversas 

reações adversas, como alterações mucocutâneas e toxicidade sistêmica, sendo as 

mais comuns: queilite, lábios ressecados,, pele seca no corpo, elevação do colesterol, 

triglicerídeos e enzimas hepáticas (BRITO, 2010). Portanto, exames laboratoriais são 

necessários antes e durante o tratamento para monitorar possíveis alterações no perfil 

lipídico, um efeito colateral comum do uso do fármaco (PEREIRA, 2019). 

Entretanto, os efeitos colaterais associados ao uso de isotretinoína para acne 

podem ser divididos em duas categorias: efeitos tóxicos mucocutâneos e sistêmicos. 

Frequentemente, os pacientes que tomam o produto via oral apresentam 

ressecamento e rachaduras nos lábios, pele e membranas mucosas devido à 

diminuição da produção de sebo. Além de reduzir a espessura do estrato córneo, que 

leva à fotossensibilidade, também foram observadas blefaroconjuntivite, prurido, 

descamação da pele e dermatite (ALVES DE OLIVEIRA, 2023). 

 Tendo em vista essa prática de uso dessa medicação, é imprescindível a 

atuação do farmacêutico nesse processo tendo como objetivo o cuidado farmacêutico 

para ter melhor resultado e evitar problemas futuros com o uso da medicação, sendo 

assim, esta pesquisa objetivou realizar um estudo sobre a atenção farmacêutica no 

uso da isotretinoína no tratamento da acne.  
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

 Realizar uma análise abrangente sobre a prática da atenção farmacêutica no 

contexto do uso da isotretinoína para o tratamento da acne. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

●  Descrever os riscos do uso da isotretinoína de forma irracional; 

●  Abordar a atuação farmacêutica no monitoramento do uso do medicamento; 

●  Elaborar ações educativas para a orientação no cuidado integral a pacientes 

com acne nos hospitais e farmácias de nossa cidade. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 A FISIOPATOLOGIA DA ACNE 

 

 Segundo Neto et al., (2019), a acne é uma das doenças de pele responsáveis 

pela maioria das doenças sociais. Estima-se que cerca de 40 a 50 milhões de pessoas 

sofram dessa doença, que caracteriza a condição da pele mais frequentemente 

observada pelos dermatologistas. Por ser um hormônio hereditário, autolimitado, 

formação de glândulas sebáceas com desenvolvimento de comedões, pápulas e 

cistos, um processo inflamatório mais forte se soma ao processo, até a formação de 

pústulas e abscessos. Responsável pela proteção, sensação, secreção e 

termorregulação, a pele é uma casca elástica que protege o ser humano do meio 

ambiente, combate a passagem de agentes químicos e físicos e impede a excreção 

exorbitante de água e eletrólitos imune (DEL ROSSO et al., 2020).  

 Além disso, a camada subcutânea subjacente de células de gordura não é 

considerada uma parte adequada da pele. Também deve ser lembrado que as 

unidades sebáceas da pele normal consistem em glândulas sebáceas multilobuladas, 

pelos rudimentares e ductos foliculares protegidos por epitélio escamoso estratificado. 

No entanto, a progressão dessas unidades é causada por hormônios androgênicos e 

outros fatores biológicos. Os hormônios que se correlacionam com a etiologia da acne 

são a hidrotestosterona e a testosterona, que desempenham um papel na regulação 

da atividade das glândulas sebáceas (SILVA, 2022).  

A acne é uma condição cutânea inflamatória crônica que afeta a unidade 

pilossebácea, que consiste em um folículo piloso, uma glândula sebácea e músculo 

eretor do pelo. A fisiopatologia da acne é complexa e envolve múltiplos fatores, 

incluindo a hiperprodução de sebo, a colonização bacteriana do folículo piloso, a 

inflamação e a resposta imune (DEL ROSSO et al., 2020).A colonização bacteriana 

do folículo piloso também desempenha um papel importante na fisiopatologia da acne. 

A bactéria Propionibacterium acnes (P. acnes) é comumente encontrada na pele e é 

capaz de colonizar o folículo piloso. P. acnes produz lipases que quebram os 

triglicerídeos do sebo em ácidos graxos livres que irritam a parede do folículo piloso, 

resultando em inflamação (PARK et al., 2021). 
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Figura 1: Formação da acne 

 

Fonte: LISA PELE (2023) 

 

A inflamação é um componente crítico da acne sendo iniciada pela produção 

excessiva de sebo, que pode causar a ruptura do folículo piloso e a liberação de 

antígenos bacterianos e lipídios na derme. Isso leva à ativação de células imunitárias, 

incluindo macrófagos e linfócitos, e a liberação de citocinas pró-inflamatórias, como o 

fator de necrose tumoral-alfa (TNF-α), interleucina-1 (IL-1) e IL-8 (TOSSI, 2020).Além 

disso, a resposta imune também está envolvida na fisiopatologia da acne. Estudos 

recentes sugerem que os pacientes com acne têm uma resposta imune desregulada 

e que a resposta imune aumentada pode estar associada à patogênese da acne. Essa 

resposta imune exagerada pode levar a uma maior inflamação e danos aos folículos 

pilosos (ZHU, T. H, 2020). 
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3.1.1 Classificação da acne  

 

 Sabe-se que a acne é uma condição dermatológica muito comum, 

caracterizada pela presença de lesões inflamatórias e não inflamatórias na pele, 

principalmente na região do rosto, peito e costas. É uma doença multifatorial, 

resultante da interação entre fatores genéticos, hormonais, ambientais e 

microbiológicos (SERRANO-ORTIZ et al., 2019). A causa da acne é a herança dos 

folículos pilosos por sebo e células mortas, originada em inflamação e formação de 

lesões como comedões, pápulas, pústulas e nódulos (ZHAO et al., 2022). 

 Existem diferentes tipos de acne, sendo que os mais comuns são a acne vulgar, 

acne neonatal, acne infantil e acne da mulher adulta. A acne vulgar ( figura 1 A ) é a 

forma mais comum, que geralmente surge na adolescência e afeta cerca de 80% dos 

adolescentes em algum grau (SERRANO-ORTIZ et al., 2019). Já a acne neonatal 

(figura 1 B), ocorre em recém-nascidos e é causada pelo aumento de hormônios 

maternos durante a gestação (BARBOSA et al., 2021). A acne infantil é mais comum 

em crianças entre 1 e 7 anos de idade e é caracterizada por comedões, pápulas e 

pústulas (SARACENO et al., 2019). 

 

Figura 2: Carcterização da Acne Vulgar (A) e acne infantil (B). 

Fonte: DermNetNZ (2021). 

 

 Por fim, a acne da mulher adulta  é uma forma de acne que afeta principalmente 

mulheres após a puberdade e pode ser desencadeada por fatores hormonais, 

estresse e uso de produtos inadequados (BAGLIONI et al., 2020). 

 

 

 

 

A 

 

B

b 
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Figura 3: Acne da mulher adulta 

 

Fonte: SINESTESE (2021) 

 

Figura 4: Acne do rec-em-nascido 

 

Fonte: GRAODEGENTE (2023) 

 

 

 As classificações da acne são importantes para determinar a gravidade da 

doença e escolher o melhor tratamento. Existem diferentes sistemas de classificação, 

mas os mais utilizados são o sistema de classificação da acne vulgar da American 

Academy of Dermatology (AAD) e o sistema de classificação global de gravidade da 

acne (Sarris et al., 2019). O sistema de classificação da acne vulgar da AAD é 

baseado na presença de comedões, pápulas, pústulas, nódulos e cicatrizes. Ele divide 

a acne em quatro graus: grau I (acne comedônica), grau II (acne papulopustulosa), 

grau III (acne nodulocística) e grau IV (acne conglobata) conforme demonstra a figura 

3 (Neto et al., 2019). 
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Figura 5:  Lesões ocasionadas por acne. 

 

Fonte: Sanar, (2021) 

 Um estudo publicado em 2019 avaliou a concordância entre as duas 

classificações em 245 pacientes com acne. Os resultados encontraram uma boa 

concordância entre as duas classificações, indicando que ambas são úteis na 

avaliação da acne e na escolha do tratamento mais adequado (FABBROCINI et al., 

2019). 

Quadro 1: Classificação em relação ao graus da acne e suas caracteristicas. 

Grau Características 

Grau I (acne comedônica) 

 

Presença de comedões abertos (cravos) e/ou fechados (pontos 
brancos). Não há presença de pápulas ou pústulas. 

Grau II (acne papulopustulosa) 

 

 

Presença de comedões e pápulas (lesões elevadas, sólidas e 
dolorosas ao toque) e/ou pústulas (lesões elevadas com pus). 
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Grau III (acne nodulocística) 

 

Presença de comedões, pápulas, pústulas e nódulos (lesões 
elevadas e dolorosas, com tamanho maior que 5mm). 

Grau IV (acne conglobata) 

 

 

Presença de comedões, pápulas, pústulas, nódulos e cistos 
(lesões grandes, dolorosas e profundas, com pus). Há uma 

grande quantidade de lesões inflamadas e acometimento extenso 
do rosto, pescoço, tórax e costas. 

Elaborado por: Autores (2023). 

 

 Outro estudo publicado em 2021 avaliou a validade do sistema de classificação 

da acne vulgar da AAD em 232 pacientes com acne. Os resultados apreciados que o 

sistema de classificação da AAD é uma ferramenta válida para avaliar a gravidade da 

acne e é útil na escolha do tratamento mais adequado (GOREN et al., 2021). 

  

3.2 TRATAMENTO FARMACOLÓGICO DA ACNE 

 O tratamento farmacológico da acne é baseado na gravidade da doença, tipo 

de acne e resposta individual ao tratamento. Existem vários tipos de medicamentos 

disponíveis para tratar a acne, incluindo retinoides tópicos, antibióticos tópicos e orais, 

peróxido de benzoíla, ácido salicílico e ácido azelaico (DEL ROSSO, 2019). Conforme 

mostra o quadro 2.  

 

Quadro 2. Classes de medicamentos  para tratamento da acne. 

Classe Mecanismo Medicamentos Autores 

 

Retinoides  

São utilizados no tratamento da 

acne leve a moderada. Os 

retinoides tópicos atuam 

diminuindo a produção de sebo e 

promovendo a renovação celular, 

ajudando a prevenir a obstrução 

Retinoína, adapaleno 

e tazaroteno 

(GOLLNICK , 

et al., 2021). 
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dos poros. Eles também reduzem 

a inflamação e têm propriedades 

antibacterianas. 

Antibióticos tópicos 

e orais 

São eficazes na redução das 

bactérias Propionibacterium acnes 

(P. acnes) na pele. Já os a acne 

inflamatória e reduzir a 

inflamação. 

Clindamicina e 

eritromicina(topicos) / 

doxiciclina e a 

minociclina (orais) 

(LAYTON , 

2020). 

 

Elaborado por: Autores (2023). 

 

No entanto, outros medicamentos tópicos são necessários como coadjuvante 

ao tratamento como exemplo temos o  Peróxido de benzoíla é um medicamento tópico 

que atua reduzindo a obstrução dos poros e matando as bactérias P. acnes. Ele 

também tem propriedades anti-inflamatórias (RADEMAKER  et al., 2020). Já o ácido 

salicílico é um medicamento tópico que atua reduzindo a obstrução dos poros e 

ajudando a remover as células mortas da pele. Ele também tem propriedades anti-

inflamatórias e é frequentemente utilizado em produtos para a limpeza da pele, bem 

como em medicamentos tópicos para o tratamento da acne (SHINKAI K. Et al., 2020). 

Outro exemplo é o Ácido azelaico é um medicamento tópico que atua reduzindo a 

produção de sebo e a inflamação. Ele também tem propriedades antibacterianas. O 

ácido azelaico é prescrito para tratar a acne leve a moderada (ZAENGLEIN. Et al., 

2022). 

Em casos de acne grave, o tratamento com a isotretinoína (figura 4), podem 

ser uma alternativa. Pertencente a classe dos retinoides oral atua reduzindo a 

produção de sebo, a inflamação e a proliferação de células da pele sendo considerado 

um medicamento potente que pode causar efeitos colaterais significativos, como 

ressecamento da pele, lábios e olhos, bem como alterações nos níveis de lipídios no 

sangue e efeitos teratogênicos (DEL ROSSO, et al., 2022).  

Derivada da vitamina A  tem sido amplamente utilizada para tratar a acne grave 

e refratária. Seu mecanismo de ação envolve a normalização da diferenciação do 

queratinócito, a diminuição da produção de sebo e redução da inflamação. A eficácia 

desse tratamento tem sido comprovada em vários estudos clínicos recentes 

(ANDRADE, et al., 2021). 
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Figura 6. Estrutura química da isotretinoína. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte : Google imagens (2023) 

 

Em um estudo controlado por placebo e duplo-cego, realizado por Lee et al. 

(2020), 86 pacientes com acne grave foram tratados com o medicamento ou com 

placebo por 16 semanas. Os resultados agradaram que o tratamento foi 

significativamente mais eficaz na redução da gravidade da acne e na melhoria da 

qualidade de vida dos pacientes. Além disso, a medicação tem mostrado eficácia a 

longo prazo. Em um estudo de acompanhamento de 10 anos, realizado por Layton et 

al. (2021), 172 pacientes foram tratados e acompanhados por um período médio de 

6,5 anos. Os resultados agradaram que a maioria dos pacientes teve remissão 

completa após o tratamento e que essa remissão foi mantida por um longo prazo. 

O tratamento com o princípio ativo age principalmente como um modulador da 

expressão gênica, regulando a diferenciação celular e inibindo a proliferação celular. 

Ela se liga a receptores específicos, incluindo os receptores do ácido retinóico e do 

ácido retinóico X, que estão presentes nas células da pele, glândulas sebáceas e 

fígado. A ativação desses receptores leva à regulação de vários genes envolvidos na 

diferenciação e diferenciação celular, além de genes que controlam a produção de 

sebo e a inflamação (KARADAĞ, 2021). 

A droga também reduz a produção de sebo inibindo a atividade da enzima 5-

alfa-redutase, responsável por converter a testosterona em di-hidrotestosterona, um 

hormônio androgênico que estimula a produção de sebo. Além disso, ela diminui a 

expressão de fatores de crescimento epidérmico, que estimularam a produção de 

sebo (LIU, J, 2021). Outro benefício do medicamento é sua capacidade anti-

inflamatória, que reduz a resposta imune local e diminui a produção de citocinas pró-

inflamatórias. Ela inibe a ativação de células imunes envolvidas na inflamação e na 

produção de radicais livres (TANG, L. 2021). 
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3.2.1 BENEFÍCIOS E REAÇÕES ADVERSAS DA ISOTRETINOÍNA 

 Derivada da vitamina A, a isotretinoína tem sido utilizada há mais de 30 anos 

no tratamento da acne grave e resistente a outras terapias. Além disso, estudos 

apreciaram que ela também pode ter efeitos benéficos em outras condições de pele e 

até mesmo em alguns tipos de câncer (OZUGUZ P, et al., 2021). 

 Um estudo de 2021 publicado no Journal of the European Academy of 

Dermatology and Venereology avaliou a eficácia dessa substância no tratamento de 

outras condições dermatológicas, além da acne. O estudo mostrou que ela pode ser 

eficaz no tratamento de rosácea, dermatite seborreica, psoríase, granuloma anular e 

outras condições de pele. Os autores destacaram que ela pode ser uma opção 

terapêutica importante para pacientes com essas condições que não responderam a 

outras terapias (KWON , et al., 2021). 

 Outro estudo recente, publicado em 2022 no Journal of Investigative 

Dermatology, investigou os efeitos dessa substância no câncer de pele. Os resultados 

agradaram que ela pode ter efeitos protetores contra o câncer de pele, incluindo o 

melanoma e o carcinoma de células escamosas. Os autores destacam que ela pode 

ter um papel importante na prevenção e tratamento desses tipos de câncer de pele 

(DE SOUZA, et al., 2021). 

 Além disso, um estudo de revisão de 2021, publicado no Journal of Drugs in 

Dermatology, avalia os efeitos não dermatológicos desse medicamento. Os autores 

destacaram que ela pode ter efeitos benéficos em condições como síndrome do 

intestino irritável, experimentais e acne inversa. No entanto, eles também destacam a 

necessidade de mais estudos para avaliar esses efeitos e entender melhor os 

sentimentos subjacentes (KOCA, et al., 2021). 
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Figura 7: Uso da Isotretinoína 

 

Fonte: MDS (2023) 

 

3.3 A ATENÇÃO FARMACÊUTICA 

 O envolvimento da Atenção Farmacêutica é um conjunto de ações que a 

dispensação de medicamentos, orientação sobre o uso correto e monitoramento da 

terapia farmacológica, com o objetivo de garantir a evolução do tratamento e minimizar 

os riscos relacionados ao uso de medicamentos. Desde a sua introdução no Brasil em 

1998, a Atenção Farmacêutica tem sido reconhecida como uma prática importante na 

promoção da saúde e na prevenção de eventos adversos associados ao uso de 

medicamentos (BORGES et al., 2019).  

 Em um estudo realizado em 2019, foi constatado que esse cuidado pode 

reduzir significativamente o número de hospitalizações relacionadas ao uso de 

medicamentos em idosos, principalmente aqueles que utilizam medicamentos 

múltiplos (NASCIMENTO et al., 2019).  A orientação sobre o uso correto e 

monitoramento da terapia farmacológica, com o objetivo de garantir a evolução do 

tratamento e minimizar os riscos relacionados ao uso de medicamentos. Desde a sua 

introdução no Brasil em 1998, a Atenção Farmacêutica tem sido reconhecida como 

uma prática importante na promoção da saúde e na prevenção de eventos adversos 

associados ao uso de medicamentos (BORGES et al., 2019).  
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 Em um estudo realizado em 2019, foi constatado que a prudência farmacêutica 

pode reduzir significativamente o número de hospitalizações relacionadas ao uso de 

medicamentos em idosos, principalmente aqueles que utilizam múltiplos 

medicamentos (NASCIMENTO et al., 2019). Além disso, a implementação dessa área 

em unidades de saúde pode melhorar a adesão ao tratamento, reduzir a 

automedicação e os riscos de intoxicação por medicamentos, especialmente em 

pacientes com doenças crônicas (CUNHA et al., 2020). 

Outra área em que ela tem sido bastante explorada é na promoção do uso 

racional de medicamentos em pacientes com doenças mentais. Estudos mostram que 

a implementação de serviços farmacêuticos em unidades de saúde mental pode 

melhorar a adesão ao tratamento e reduzir o número de recaídas e hospitalizações 

em pacientes com transtornos mentais (HOTZA et al., 2019; ALVES et al., 2020). 

Além disso, os cuidados podem contribuir para a segurança do paciente em 

casos de interações medicamentosas, especialmente em pacientes que utilizam 

múltiplos medicamentos. Em um estudo realizado em 2020, foi demonstrado que a 

implementação da Atenção Farmacêutica em pacientes hospitalizados reduziu o 

número de interações medicamentosas potenciais e aumentou a segurança do 

paciente (ALBUQUERQUE et al., 2020). 

 

 

4 DELINEAMENTO METODOLÓGICO  

Esta pesquisa foi realizada por meio de uma revisão bibliográfica exploratória 

descritiva, baseado em pesquisa nos principais portais de publicação disponíveis na 

Internet, artigos pesquisados em bases de dados recorrentes como: Google Scholar, 

Online Science Electronic Library (Scielo) e Virtual Health Library (BVS), utilizando 

descritores em saúde: “Acne”, “Fisiopatologia”;“Isotretinoína”,“Acne”, 

“Pathophysiology”; “Isotretinoin”  período de busca  se deu entre fevereiro a maio de 

2023 como critério de inclusão foi abordado  artigos publicados nos anos de 2019 a 

2022 nas linguagens português e inglês bem como artigos que fizesse conexão ao 

tema abordado. 

A partir deste levantamento foi realizada a contextualização para o problema e 

a análise das possibilidades presentes na literatura consultada para a concepção do 

referencial teórico da pesquisa. A partir deste levantamento, foi elaborada uma revisão 

tipo de revisão da literatura narrativa para estabelecer relações com as produções 
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científicas anteriores, identificar temáticas recorrentes e apontar novas perspectivas, 

visando a construção de orientações práticas pedagógicas para definição de 

parâmetros de formação de profissionais da área de Ciências da Saúde. 

As ações educativas desempenham um papel fundamental no cuidado integral 

ao paciente com acne. Ao fornecer informações claras e precisas sobre a condição 

da acne, suas causas, tratamentos disponíveis e medidas preventivas, é possível 

capacitar os pacientes a tomar decisões informadas em relação ao seu cuidado 

dermatológico. Além disso, essas ações educativas ajudam a desmistificar 

concepções errôneas e estereótipos associados à acne, promovendo uma 

compreensão mais abrangente e uma abordagem de tratamento mais eficaz. Os 

profissionais de saúde podem organizar workshops, palestras e sessões de grupo 

para educar os pacientes sobre a importância da higiene adequada da pele, dieta 

saudável, uso de produtos adequados e técnicas de cuidados diários. Ao envolver os 

pacientes de forma proativa, as ações educativas também podem abordar questões 

psicológicas relacionadas à acne, como a autoestima e o impacto na qualidade de 

vida. Em última análise, ao promover uma abordagem holística e educativa, os 

profissionais de saúde podem capacitar os pacientes a assumirem o controle de sua 

saúde dermatológica e alcançarem melhores resultados no tratamento da acne. 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base na metodologia abordada nesse estudo, foi possível consultar as 

principais bases de dados, dentro do período de tempo da publicação. Com isso foram 

encontrados no total 86 estudos que continham afinidade com o tema proposto, no 

entanto, apenas 64 se aproximaram dos objetivos contido para esta pesquisa. 

Contudo, uma análise cautelosa foi utilizada abordando assim os critérios de inclusão 

descritos na metodologia excluindo assim artigos que não faziam correlação com a 

busca na literatura. Sendo assim foram abordados 18 artigos que continham as 

informações necessárias para a construção desse trabalho.  
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Fluxograma do processo de seleção dos artigos para a narrativa de literatura 

 

 

      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores (2023) 

 

Um estudo de Al-Ghazzewi et al., (2019) destaca que a isotretinoína pode afetar 

negativamente a saúde óssea, aumentando o risco de osteoporose e osteopenia. 

Segundo os autores, isso ocorre devido ao efeito da isotretinoína na absorção de 

cálcio e na mineralização óssea. Outro estudo recente de de Melo et al. (2020) aponta 

que o uso irracional da isotretinoína pode causar disfunção hepática e comprometer a 

função do fígado. Os autores observam que isso ocorre porque a isotretinoína é 

metabolizada no fígado e, em altas doses, pode causar lesões hepáticas.  

Sendo assim, de ainda acordo com Al-Ghazzewi et al. (2019) não é possível 

fornecer uma porcentagem exata de disfunção hepática decorrente do uso irracional 

da isotretinoína, pois a incidência desse efeito colateral pode variar dependendo de 

vários fatores, como a dose utilizada, a duração do tratamento, a idade do paciente e 

a presença de outras condições médicas. E o que pode gerar na sociedade, é o 

aumento na carga sobre o sistema de saúde, bem como gerar custos financeiros para 

os pacientes e suas famílias. Além disso, a disfunção hepática pode afetar a qualidade 

de vida dos pacientes, limitando suas atividades diárias e até mesmo levando à 

incapacidade de trabalhar (MELO et al., 2020). Por isso, é importante que o uso da 

86 estudos relacionados  

com potencial relevância 

22 estudos 

duplicados 

(Excluídos)  

 64 estudos relacionados  

com potencial relevância 

46 estudos excluídos após 

leitura dos resumos e das 

avaliações dos critérios 

de inclusão 

18 estudos completos 
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isotretinoína seja feito de forma cuidadosa e sob orientação médica adequada, com 

monitoramento regular da função hepática e outros efeitos colaterais potenciais.  

De forma negativa a utilização de   isotretinoína também afeta a saúde ocular. 

Um estudo de Agrawal et al. (2021) observou que o uso irracional da isotretinoína 

pode levar a uma diminuição da acuidade visual e a alterações na superfície ocular, 

como secura, irritação e inflamação. Os autores enfatizam a importância de monitorar 

a saúde ocular dos pacientes em tratamento com isotretinoína. Alem desse 

monitoramento se faz necessário o acompanhamento da pressão arterial em 

pacientes em tratamento com isotretinoína pois é recomendado para prevenir o 

desenvolvimento de hipertensão arterial e suas complicações. De acordo com a 

American Academy of Dermatology Association (2021), pacientes em tratamento com 

isotretinoína devem ter sua pressão arterial monitorada regularmente para detectar e 

tratar precocemente a hipertensão arterial. 

Com isso, um estudo de Alsalf et al. (2022) observou que o uso prolongado de 

isotretinoína pode causar alterações na pressão arterial, levando ao desenvolvimento 

de hipertensão arterial. Os autores sugerem que pacientes em tratamento com 

isotretinoína devem ser monitorados regularmente para detectar e tratar 

precocemente a hipertensão arterial.  

A hipertensão arterial sistêmica (HAS) é uma condição crônica que pode levar 

a complicações graves, como doenças cardiovasculares, acidente vascular cerebral 

(AVC) e insuficiência renal. Segundo Wang et al. (2020), a hipertensão arterial é um 

importante fator de risco para doenças cardiovasculares e é responsável por mais de 

10 milhões de mortes anualmente em todo o mundo além de ser uma das principais 

causas de internações hospitalares representando assim uma grande carga para os 

sistemas de saúde (CHIEN et al. (2020). 

Além disso, pacientes com hipertensão arterial podem precisar de 

medicamentos adicionais para controlar a pressão arterial, o que pode aumentar o 

risco de interações medicamentosas e efeitos colaterais. De acordo com a American 

Heart Association (2021), o uso de múltiplos medicamentos para tratar a hipertensão 

arterial pode aumentar o risco de efeitos colaterais, como fadiga, tontura e queda de 

pressão arterial. 

Entretanto, Nada et al., (2022) destaca que o uso irracional da isotretinoína 

pode  também causar uma série de efeitos colaterais psiquiátricos, como depressão, 

ansiedade, irritabilidade e alterações de humor. Portanto, é importante que os 
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profissionais de saúde estejam cientes dos riscos associados ao uso irracional da 

isotretinoína e monitorem os pacientes em tratamento para detectar precocemente 

quaisquer efeitos colaterais ou complicações decorrentes do tratamento. 

Com base nos estudos selecionados para a pesquisa, a atuação farmacêutica 

no monitoramento do uso da isotretinoína se mostra crucial para minimizar os riscos 

associados ao uso do medicamento. Em um estudo recente, os autores afirmam que 

o acompanhamento farmacêutico se torna essencial para garantir o uso adequado do 

medicamento, minimizando riscos e maximizando benefícios (SANTOS et al., 2019). 

Uma das principais atribuições deste nesse contexto é a orientação do paciente 

sobre a correta administração da isotretinoína, incluindo a importância de seguir as 

orientações do médico quanto à dosagem e duração do tratamento. Além disso, o 

farmacêutico deve alertar o paciente sobre os efeitos adversos do medicamento e a 

necessidade de acompanhamento médico regular (SILVA et al., 2021).Outra 

importante contribuição do farmacêutico é a realização de testes laboratoriais para 

monitorar a função hepática e os níveis de lipídios do paciente. De acordo com um 

estudo recente, o monitoramento de lipídios é crucial para garantir a segurança do 

uso da isotretinoína, e o farmacêutico pode desempenhar um papel importante nesse 

processo (ALOMAR et al., 2019). 

Além disso, há possibilidades de identificação precoce de efeitos adversos, por 

meio da realização de entrevistas e questionários com o paciente, avaliando a 

presença de sintomas que possam indicar a necessidade de ajuste da dose ou 

interrupção do tratamento. Essa abordagem é fundamental para garantir a segurança 

do paciente durante todo o período de uso da isotretinoína (MARTINS et al., 2020). 

Por fim, cabe destacar que a atuação farmacêutica no monitoramento do uso 

da isotretinoína é fundamental para garantir a adesão ao tratamento. Em um estudo 

recente, os autores afirmam que a falta de adesão ao tratamento é um dos principais 

motivos para o fracasso da terapia com isotretinoína, e o farmacêutico pode 

desempenhar um papel importante na promoção da adesão do paciente 

(NASCIMENTO et al., 2022). Dessa forma, o farmacêutico se mostra essencial para 

garantir a efetividade do tratamento e a segurança do paciente. 

Compreendemos que a acne é uma doença de pele comum que pode afetar 

negativamente a qualidade de vida do paciente, principalmente quando não é tratada 

adequadamente. E nesse contexto, a educação em saúde se mostra como uma 

ferramenta essencial para a promoção do cuidado integral aos pacientes com acne, 
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visando a melhoria dos resultados clínicos e a prevenção de complicações. Com 

isso,uma das principais ações educativas para a orientação no cuidado integral a 

pacientes com acne é a promoção de hábitos saudáveis. De acordo com um estudo o 

incentivo a uma alimentação saudável, à prática de exercícios físicos e a uma boa 

higiene pessoal são fundamentais para o tratamento e prevenção da acne 

(FERREIRA et al., 2021). Dessa forma, o farmacêutico pode desempenhar um papel 

importante na orientação sobre esses hábitos saudáveis. 

Além disso, o farmacêutico é capaz de fornecer direcionamentos sobre a 

importância da escolha adequada dos produtos para cuidados com a pele, como 

cosméticos e produtos de limpeza. Em um estudo recente, os autores ressaltam que 

a instrução acerca da seleção adequada dos produtos para cuidados com a pele 

desempenha um papel fundamental na prevenção do agravamento da acne e na 

minimização dos efeitos adversos do tratamento (GONÇALVES et al., 2019). 

Outra medida educacional significativa para garantir uma orientação 

abrangente aos pacientes com acne é promover a aderência ao tratamento prescrito 

pelo médico. A falta de aderência ao tratamento é uma das principais razões para o 

insucesso da terapia contra a acne, e o direcionamento fornecido pelo farmacêutico 

pode contribuir para aumentar a adesão dos pacientes (PEREIRA et al., 2020). Nesse 

sentido, ele pode instruir o paciente sobre a importância de seguir corretamente as 

instruções médicas relacionadas à dosagem e duração do tratamento. 

O farmacêutico também pode aconselhar o paciente sobre os efeitos adversos 

do tratamento da acne e a forma de minimizá-los. Em um estudo recente, os autores 

afirmam que a identificação sobre os efeitos adversos do tratamento da acne é 

importante para garantir a adesão do paciente e minimizar os riscos de complicações 

(RAMOS et al., 2022). Dessa forma, o farmacêutico poderá comunicar o paciente 

sobre os efeitos adversos mais comuns da terapia da acne e as medidas que podem 

ser adotadas para minimizá-los. 

Por fim, o farmacêutico traz ao paciente sobre a importância do 

acompanhamento regular com o médico para avaliação da evolução do tratamento e 

ajuste das doses, se necessário. Em um estudo recente, os autores afirmam que o 

acompanhamento médico regular é fundamental para garantir a eficácia e segurança 

do tratamento da acne, e o farmacêutico pode direcionar o paciente sobre essa 

necessidade (CARVALHO et al., 2021). 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 A atenção farmacêutica desempenha um papel fundamental no tratamento da 

acne, e um medicamento frequentemente utilizado nesse contexto é a isotretinoína. 

Durante a elaboração deste trabalho, compreendemos a complexidade e importância 

desse medicamento no combate à acne grave e suas repercussões na qualidade de 

vida dos pacientes. É essencial ressaltar que o uso de medicamentos requer cuidados 

especiais e uma abordagem individualizada. 

 Os medicamentos como a isotretinoína são potentes e exigem monitoramento 

rigoroso durante o tratamento. Os farmacêuticos desempenham um papel essencial 

ao fornecer informações sobre posologia adequada, possíveis efeitos colaterais e 

interações medicamentosas. Além disso, é crucial orientar os pacientes sobre a 

importância do uso regular de métodos contraceptivos, uma vez que certos 

medicamentos podem causar graves danos ao feto em caso de gravidez durante o 

tratamento. 

 Este trabalho se apresenta como uma fonte valiosa de pesquisa para 

estudantes e futuros farmacêuticos interessados em aprimorar seus conhecimentos 

sobre o uso desse fármaco no tratamento da acne. Espera-se que essa pesquisa 

contribua para a formação de profissionais comprometidos com a saúde e bem-estar 

da população, preparados para fornecer orientações precisas e atualizadas sobre o 

uso desses medicamentos. 

 É importante destacar que a ciência e a pesquisa continuam avançando no 

campo da dermatologia e no desenvolvimento de novas opções terapêuticas para a 

acne. Os resultados e as descobertas obtidas neste estudo podem servir como ponto 

de partida para futuras pesquisas e estudos clínicos, impulsionando ainda mais o 

conhecimento científico sobre o uso da isotretinoína e contribuindo para a melhoria 

contínua dos tratamentos disponíveis. 
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